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INTRODUÇÃO: A busca pelo corpo e/ou performance é o sonho de muitas 

pessoas, mesmo que para alcançá-lo seja necessário pagar com a própria 

saúde. Presentemente os esteroides anabolizantes são drogas utilizadas em 

demasia. Os mesmos principiam da testosterona e seus derivados, 

potencializando o rendimento dos atletas. O problema da utilização dos 

hormônios sintéticos é a falta de instrução dos seus usufrutuários, que na 

maioria das vezes dispensam o acompanhamento médico e tomam baseados 

no empirismo. Alguns dos resultados bons almejados são: aumento da massa 

magra, redução dos estoques de gordura corporal e aumento da deposição de 

cálcio nos osso. Porém existe o lado negativo dos esteroides como o aumento 

da possibilidade de aparecimento de vários tipos de câncer, ginecomastia, 

insuficiência renal, dentre outros. OBJETIVO: O escopo do estudo é dilucidar 

de forma simples os prós e contras do uso de esteroides anabólicos 

androgênicos. Foi pretendido também evidenciar a relevância do 

acompanhamento médico especializado, pois este pode atenuar as sequelas 

causadas pelo mau uso e obter o melhor aproveitamento dos hormônios 

sintéticos, se for necessário usá-los. METODOLOGIA: O texto em questão foi 

produzido através de revisão bibliográfica. Foram escolhidos artigos científicos 

já publicados, e que são fontes seguras de referência, através da plataforma do 

google acadêmico. RESULTADOS: As drogas em querela trazem benefícios 

ótimos ao corpo humano e podem ser aplicadas em vários casos patológicos, 

na tentativa de restaurar a saúde ou regularizar taxas hormonais. Foi possível 
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observar também que a utilização dos fármacos em xeque está sendo feita, em 

boa parte das vezes, de forma equivocada e aleatória, fortalecendo assim o 

risco de aparecimento de algum morbo, por conta do seu mau uso. 

Constatamos que o seu consumo está em alta entre os atletas e não atletas, 

porém estes manuseiam o produto de modo equivocado e sem 

acompanhamento, na maioria das vezes. Atletas costumam tomar mediante 

receita e com a devida assessoria médica. CONCLUSÃO: Percebeu-se que os 

anabolizantes estão em alta e a tendência é que o uso destes se torne comum. 

Notória também a falta de informação ao usá-los e o mais preocupante é, sem 

dúvidas, o não acompanhamento profissional devido, aumentando assim de 

forma brutal a chance de complicações, relacionadas à saúde, posteriores. Os 

atletas de alto rendimento possuem comissão técnica especializada e utilizam 

os fármacos em questão de forma comedida e correta, portanto as chances 

que eles gerem morbos são reduzidas consideravelmente. Dessa forma é 

meritório ressaltar a importância da intervenção médica na prescrição de tais 

substâncias medicamentosas. 

PALAVRAS- CHAVE: Esteróides anabolizantes – Acompanhamento médico - 

Níveis de informação. 
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